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Política nacional VIDA DEMOCRÁTICA Os inteletuaes 

A OBRA 08 UM CRANDB SSTASISTA 
Respondendo á política agressiva dos evolucionistas, o sr. dr. 

Afonso Costa inicia brilhantemente o cumprimento do seu progra¬ 
ma de governo e apresenta, ao paiz o orçamento geral para 1913, 
1914, com 2.614 contos de economias. 

Continua, paiz em fóra, por todas 
as fôrmas e em todos os tons, a 
campanha irritante, levantada pelo 
chefe da patrulha evoiucionista, 
contra o governo da presidência 
do ilustre estadista dr. Afonso Cos¬ 
ta. 

Leia-se a biliosa e atrabiliaria 
imprensa do evolucionismo, desde 
o seu orgam oficial, a Republica, 
até ao mais insignificante jornaleco 
sertanejo, e logo ficará confirmado 
o que afirmamos. 

Não ha insulto que lhes não te¬ 
nha merecido o ilustre chefe do 
governo, não ha acusação por mais 
dementada e tola, que contra ele 
não tenha sido formulada, demons¬ 
trando á evidencia o terror pânico 
que existe nas hostes românticas 
desse partido extranho, incompre¬ 
ensível e cuja orientação política 
consiste, permita-se nos o termo, 
em não ser nem peixe nem carne! 

A campanha alastra. Sem lem¬ 
brar-se de que ainda nem sequer 
existe o mais leve motivo de criti¬ 
ca contra o governo democrático, 
o grupo evoiucionista não perde 
um instante na sua antipatriótica 
tarefa de pretender desacreditar 
por todas as fôrmas e por todos os 
meios o glorioso Partido Republi¬ 
cano Portuguez, a cujo chefe não 
pode perdoar o grande crime de 
ter sido chamado ao poder e de 
ter conquistado, na sua orientação 
politica, o mais franco e decidido 
apoio de toda a opinião republica¬ 
na do paiz. 

O dirigente de toda esta cam¬ 
panha ridícula é, como não podia 
deixar de ser, o sr. Antonio José 
de Almeida, cujas frases bombásti¬ 
cas, mas vasias de sentido, os seus 
adeptos repetem incessantemente, 
num servilismo denunciador de 
uma caraterisada falência inteletu- 
al. 

Se o sr. Antonio José de Almei¬ 
da fosse um político do seu tempo, 
que tivesse seguido os progressi¬ 
vos estádios da evolução das ideas 
e dos processos, em vez de crista¬ 
lizar numa figura de romântico ba¬ 
nal, especie de compère grotesco 
de alguma revista politica, certa¬ 
mente que seria o primeiro e aban¬ 
donar esses manejos arte velha, 
que hoje não produzem efeitos 
emerjentes nem derimentes e só 
servem para aumentar-ihe o desa¬ 
grado, que soube conquistar na opi¬ 
nião publica pela sua incoerência, 
pela versatilidade da sua politica e 
pelo odio sectarista que anima os 
janizaros que combatem sob a ban¬ 
deira incolor e acomodaticia do 
seu partido. 

Nunca fica bem a um grupo po-: 

litico, militante dentro das institui¬ 
ções vigentes, ameaçar a Republi¬ 
ca e muito menos quando á pró¬ 
pria fraqueza deve os desastres e 
insucessos de que se queixa. 

Os partidos políticos são ou dei¬ 
xam de ser governo consoante a 
força moral e material de que dis¬ 
põem, e cedem logar aos seus ad¬ 
versários quando essa força lhes 
falta, afim de na oposição se refa¬ 
zerem da falência adquirida ou ex¬ 
piarem os erros cometidos, pelo 
tracejamento de outra iinha de con¬ 
duta. 

Que culpa tem o Partido Repu¬ 
blicano Portuguez que o sr. Anto¬ 
nio José de Almeida, apezar dos 
seus maravilhosos elixires, não te¬ 
nha conseguido formar um partido 
capaz de governar o paiz? 

Que quer, então, o sr. Antonio 
José de Almeida, com a sua ridícula 
campanha oposicionista! 

Que o governo abandone o po¬ 
der antes de ter começado a cum¬ 
prir o seu honrado programa? 

Mas isso seria loucura, e, contra 
os protestos do sr. Almeida e das 
gentes da sua grei, o governo ha- 
de ficar para cumprir as suas pro¬ 
messas, para realisar a seu proga- 
ma, para integrar o paiz na Repu¬ 
blica para, finaimeme, assegurar de 
uma vez para sempre o prestigio 
da Republica e garantir, com a sua 
patriótica administração e as suas 
sabias medidas económicas, a inde¬ 
pendência da Patria 

Por isso as ameaças do sr. Anto¬ 
nio José de Almeida não produzem 
efeito e sua Ex.a, apezar de toda a 
sua retórica rendilhada, apezar dos 
seus largos gestos de um exagera¬ 
do romantismo, apezar consegue 
afundar-se a si e aos que o acom¬ 
panham, num grande mar de ridícu¬ 
lo, visto que, revelando a mais com¬ 
pleta ausência de espirito critico, 
começa por tentar demolir o que 
ainda nem sequer está construído, 
e acusa o governo da falta de cum¬ 
primento das suas promessas, 
quando ainda mal os novos minis¬ 
tros tiveram tempo de tomar con¬ 
ta das respetivas pastas. 

E’ isto politica leal? 
São isto processos *que se impo* 

nham ao respeito e á consideração 
de todos, honrando quem os em¬ 
prega e servindo de fanal á publi¬ 
ca opinião? 

Não! Longe disso! 
Taes processos revelam apenas 

o despeito, a furiosa inveja, que 
corroe a hoste evoiucionista, que 
sem forças nem competência para 
dirigir o paiz e defender a Republi¬ 
ca, não pode sequer resignar-se a 

ver que o glorioso Partido Republi¬ 
cano Portuguez vae, honrada e de¬ 
dicadamente, concatenando os seus 
esforços e inergias para a realiza¬ 
ção completa das suas promessas. 

E que as vae cumprindo honra¬ 
damente atesta-o a sessão de quar¬ 
ta feira, no Congresso da Republi¬ 
ca, em que o ilustre estadista dr. 
Afonso Costa, na sua qualidade de 
ministro das finanças, apresentou 
o orçamento geral para 1913, 1914, 
produzindo um brilantissimo dis¬ 
curso que lhe rendeu uma calorosa 
manifestação do povo, que enchia 
as galerias, e em que tomaram par¬ 
te os senadores e deputados, que 
assistiram á memorável sessão. 

Respondendo com fatos aos ar¬ 
gumentos e diatribes dos adeptos 
do evolucionismo, o sr. dr. Afonso 
Costa apresentou ao parlamento, 
depois de um brilhantíssimo e elu¬ 
cidativo discurso, que durou cerca 
de duas horas e meia, o orçamento 
geral do Estado para 1913-1914, 
com economias efetivas nas 
despezas dos ministérios, 
sem desorganisação dos ser¬ 
viços nem redação de venci¬ 
mentos, na importância de 
'4614 contos dereis, reduzin¬ 
do 0 respetivo déficit de 
8.464 contos de reis, 3.435! 

E o paiz, apreciando devidamen¬ 
te a atitude patriótica e o trabalho 
valiosissimo do sr. Presidente do 
Conselho, apoia com toda a sua 
inergia o sr. dr. Afonso Costa e ri-se 
indiferente, perante a facúndia do 
Pae velho do evolucionismo agoni- 
sante... 

de. mm cosia 
Revesiiu grande imponência a manifes¬ 

tação promovida pelo Diretorio e pelas 
comissões municipal e paroquiaes do ve¬ 
lho e glorioso Parti do Republicano Por¬ 
tuguez ao novo governo presidido pelo 
eminente estadista dr. Affonso Costa. 

Movimento político 
Segundo os nossos colegas da impren¬ 

sa de Lisboa, o sr. dr. José Vicente Ma¬ 
deira apresentou na quarta feira ao sr. 
Artur Costa, chefe do gabinete do sr. mi¬ 
nistro do interior, uma comissão de in¬ 
fluentes políticos do Algarve, a quem pe¬ 
diu que intercedesse junto do sr. dr. Ro¬ 
drigo Rodrigues, afim de ser nomeado 
governador civil de Faro, o nosso presa- 
do colega de redação sr. dr. João Pedro 
de Sousa. 

—Em Lagoa e Silves circulam abaixo 
assinados a favor de vários candidatos ao 
governo civil. 

Como se vê é grande a lista dos indi¬ 
gitados, mas nada ha por emquanto de 
positivo. 

DOCUMENTO IMPORTANTE 
O Diretorio do Partido Republicano 

Portuguez enviou ao sr. presidente da 
Comissão Distrital Republicana Politica 
de Faro, a seguinte circular dirigida a to¬ 
dos os correligionários : 

«Lisboa, 9 de janeiro de 1913.— Ilustres 
cidadãos: — Sabeis como o sr. dr. Afonso 
Gosta, de aerdo com o Direlorio, se desem¬ 
penhou da honrosa missão de orgauisar mi¬ 
nistério. Este, tal como se acha constituído, 
representa bem a nação que quer a Repu¬ 
blica consolidada por uma administração 
austera e ecouomica, fomentadora do traba¬ 
lho e da riqueza publica. Os munes dos ci¬ 
dadãos que constituem o ministério são ga¬ 
rantia de que a Republica Portugueza vae 
eutrar em um periodo de atividade e pro¬ 
gresso. 0 Diretorio congratula-se por ler 
podido cooperar na escolha d’esse grupo de 
cidadãos, cimtra quem. é de presumir, já 
estejam a assestar baterias os reacionários, 
certos que não é de taes patriotas que os 
inimigos da Patria e da Republica teem a 
esperar contemporisações e benevolencias. 

Para que o governo cumpra a sua mis¬ 
são, é preciso que trabalhe livre de inter¬ 
ferências perturbadoras, que só podem 
aproveitar a<>s reacionários. 

Se a economia nacional merece criterioso 
cuidado, as finanças exigem aturado estudo, 
que habilite a nação portugueza a honrar 
os compromissos que, em herança maldita, 
lhe legou a extinta monarquia. 

0 fomento agricola, comercial e indus¬ 
trial impõem-se. A rede ferro-viaria e ou- 
iros meios de comunicação teem de se com¬ 
pletar e melhorar. Na irrigação dos campos 
urge aproveitar as aguas que se perdem. 

Precisamos preparar os nossos portos 
para o progresso na navegação comercial. 
A uavegação nacional precisa desenvolver- 
se, priucipalmente a que facilite a permuia 
entre o coulmenle e colonias e eutre Portu¬ 
gal e Brasil. 

A iostrução publica carece do mais des¬ 
velado carinho, para que o analfabetismo 
desapareça e a consr.iencia do cidadão se 
liberte, cada vez mais, da ignorância em 
que a extinta monarquia procurava mao- 
te-la para se mauter. 

E entretanto, a administração politica, 
por lodo esse paiz, tem de ser confiada a 
autoridades de reconhecida competência e 
de comprovada dedicação ao regimeu, radi¬ 
cada nos puros sentimentos democráticos. 

Ao exercito de terra e mar tem de se pro¬ 
porcionar os meios de defeza da Patria. 

As nossas colonias, por egual. reclamam 
toda a atenção, para que se desenvolvam 
de maneira a tornarem-se uteii a si e á 
metrópole. 

Apezar de muito que pelo ministério da 
justiça se tem feito, desde a proclamação 
da Republica, muito ha ainda que fazer 
para completar a obra moralisadora da 
justiça. 

Finalmente, pelo ministério dos negocios 
estrangeiros ha que trabalhar para se man¬ 
terem as nossas boas relações internacio- 
uaes, tornando-as, dia a dia, mais amplas e 
proveitosas. 

Gomo vêdes, em todas as pastas o traba¬ 
lho será enorme e requer toda a delicada 
atenção dos ministros. 

Por isso o Direlorio lembra a todos os 
que verdadpiramente amam a Republica 
que não embaracem a ação do governo. 

Os cidadãos que estão no ministério, 
com enorme sacrificio aceitaram esse posto- 
Que, reconhecendo-o, cada cidadão verda- 
deirameote republicano nada solicite do go¬ 
verno e antes aguarde confiadameute a obra 
patriótica que ele vae encetar. 

Saude e fraternidade. 
0 secretario do Diretorio 

Luiz Filipe da Mata.» 

Pa^cioneiro do povo 

0’ luar da meia noite, 
Tu és o meu inimigo; 
Estou à porta de quem amo, 
E não posso entrar contigo. 

0’ pedras desta calçada, 
Levantae-nos e dizei 
Quem vos passeia de noite, 
Que de dia eu bem no sei. 

Dr. Sousa Viterbo 
Associando-nos á simpatica ho¬ 

menagem promovida pelo nosso 
ilustre colega o Diário de Noticiasy 
de Lisboa, que acaba de reunir num 
elegante volume, intitulado Cem ar¬ 
tigos de jornal, a colaboração bri¬ 
lhantíssima do grande espirito que 
foi o dr. Sousa Viterbo, resolve¬ 
mos reproduzir o artigo que a 
morte deste nosso querido e ilus¬ 
tre professor nos inspirou. 

Aproveitamos o ensejo para re¬ 
comendar a todos os portuguezes, 
sem distinção de partidos políticos, 
que adquiram o livro Cem arligos, 
cuja produto é destinado a adqui¬ 
rir o bronze necessário para fun¬ 
dir o busto do dr. Sousa Viterbo, 
perpetuando por esta forma, as 
feições do grande poeta, e do ar- 
queologo ilustre, que tanto honrou 
a sua Patria com os seus valiosissi- 
mos trabalhos. 

Ao Diário de Noticias as nossas 
calorosas felicitações pela sua no¬ 
bre iniciativa em divulgar a obra 
do grande Mestre Sousa Viterbo, 
e o nosso caloroso apoio ao seu 
honroso protesto contra a atitude 
incorreta do Senado, recusando-se 
a aprovar a verba necessária para 
a fundição do busto do grande es¬ 
critor, que tanto e tão desinteres¬ 
sadamente trabalhou sempre em 
pról do bom nome do nosso paiz. 

Eis o nosso artigo: 
Está de luto a literatura nacional. 
Estão de luto as artes portuguezas. 
Morreu Sousa Viterbo 1 
0 desgosto, a amargura que esta frase 

sintetisa, só podem avalia-los os que priva¬ 
ram com tão lumiuoso espirito. 

Figura primacial na literatura contempo¬ 
rânea, a sua modéstia podia aquilatar-se 
pelo seu grande valor. 

Dotado de uma prodigiosa atividade, esse 
trabalhador incansável, que a morte acaba 
de prostar, foi um dos homens mais cultos 
do nosso tempo. 

Longe do bulício do mundo, agora que a 
doença e a cegueira o tinham privado da le- 
eionação da sua cadeira de Arqueologia, na 
Academia de Belas Artes de Lisboa, Sousa 
Viterbo passou os últimos auos de sua exis- 
teucia eutre os seus mais diletos amigos,— 
os livros—, cujas doiurinas sua filha, D. So- 
phia Viterbo, um geuiilissimo espirito de 
mulher, lhe transmitia cariuhosamente. 

Assim que aqueles olhos tão sequiosos 
de ideal não mais puderam vencer o veu de 
trevas com que 'a cegueira os venderá,— 
como se o fumo de névoas pudesse nublar 
as cintilações do geni>d—logo sua filha pa- 
cientemeute se transformou no seu mais as¬ 
síduo colaborador, lendo ao sabio seus li¬ 
vros de consulta e escrevendo o que ele di¬ 
tava. 

E’ grande e variada a obra de Sousa Vi¬ 
terbo. 

Poeta distinlissimo, de um vago sentimen¬ 
talismo impregnado de sonho, ninguém co¬ 
mo ele soube amoravelmente coligir as can¬ 
ções, os vilancetes e cantigas dos bardos es¬ 
quecidos, quasi perdidas uas neblinas do 
passado. 0 seu livro «Poesias dc autores 
portuguezes em livros de escritores hespa- 
nlioes» confirma esta asserção. 

Investigador incansável, são inúmeros e 
valiosissimos os serviços que prestou á his¬ 
toria patria, materialisando em eruditas mo¬ 
nografias o resultado das suas iuvestiga- 
ções de sabio. 

Espirito eminentemente culto, apostolo 
devotadíssimo das artes plasticas, a ele se 
devem trabalhos de incalculável valôr, em 
que a sua poderosa individualidade de ar- 
queologo e de artista de raça ficaram forte- 
mente radicadas. 

A sua obra de mosaista é importautissi- 
ma e pode dizer-se que abrange toda a ati- 



vidade artística do nosso paiz, constituindo 
um repositorio abundante para consulentes. 

Jornalista distintíssimo, presidiu por lar¬ 
gos anos á séçãn editorial rio Diário de No¬ 
ticias de Lisboa, tenrlo anteriormente diri¬ 
gido o Jornal ita Manhã e O Comercio Por- 
tuguez, ambus do Porto, em cujas colunas 
arquivou muitos dos seus melhores arligos 

A pintura, a escultura e arquitetura na- 
ciouaes uif-receram-lh- particulares disvelos 
que se mat^rialisaram em preciosos trabalhos 
taes como: A'les e 0'iixlas em Portugal — 
Artes e ailifices de Guimarães—Dicionário 
dos oiquiietns. engenheiros e construtores por- 
luguezes <u ao serviço de Portugal, estudo 
val.ossimo e único en re nós. bem como em 
muitas monografias, cada uma das quaes 
bastaria para firmar a reputação de um sá¬ 
bio investigador e de um estilista primoro¬ 
so. 

Mas vejamos o que, na advertência do 
seu admiravel livro «Artes e Artistas em 
Portugal» nos diz o ilustre morto, em tre¬ 
chos que parecem escritos para uma auto¬ 
biografia: 

«Reunimos n’este volume algumas mono- 
grafiasinhas, a maior parte das quaes anda¬ 
vam dispersas por publicações periódicas, 
sujeitas a todas as vicitudes da imprensa 
diaria. Mereciam talvez esse destino, em 
bora alguns amigos instassem comnosco pa¬ 
ra que colecionássemos e metodissasemos 
d’algum modo o que fôra fruto de aturadas 
investigações, lauto em livros, alguns d’eles 
quasi desconhecidos e ignorados, como nos 
arquivos e bibliotecas. Acedemos a esses re¬ 
paros e pressões amigaveis, retocando e me¬ 
lhorando, corrigindo o que nos parecia me 
nos fundamentado, ampliando e confirman¬ 
do o assunto com novos documentos. 

Não se limitou o nosso estudo e o nosso 
trabalho ao campo das belas artes propria¬ 
mente ditas, mas entendemos que não nos 
seriam tomadas coutas se aplicássemos 
igualmente o nosso critério ao estudo das 
artes iudustriaes e de algumas industrias, 
que entre nós tiveram acolhida e que po¬ 
deriam de novo e proficionalmente renascer. 

A oportunidade estava sem duvida indi¬ 
cada desde que em todo paiz se acentuou o 
movimento era favor da industria. Um povo 
que apreseuta por uuicos brazões as pagi¬ 
nas brilhantes da sua existência passada, 
pode ocupar um logar muito honroso na 
historia, mas deixou de pertencer á falan¬ 
ge dos que caminham na vanguarda da ci- 
vilisação. 

A atividade de um povo alo se manifesta 
nas recordações heráldicas mas uos prudu- 
tos do seu engenho, do seu esforço, do seu 
trabalho contemporâneo. Quem contribuir 
para esta regeneração do paiz, quem o im¬ 
pulsionar neste camiyho, quem lhe demons¬ 
trar que ele possue a capacidade técnica e 
a aptidão industrial terá. cremos nós, feito 
uma bela obra do tnais salutar patriotismo 
Esta crença nos guiou e, se erramos, pare¬ 
ce-nos que o nosso erro não deixará de ser 
abençoado por lodos os espíritos generosos 
que comungam na mesma aspiração eleva¬ 
da e se alimentam do mesmo ideal. 

Sem nos desviarmos por um momento da 
verdade e do rigor historico, procuramos de 
algum modo suavisar a rudeza de qualquer 
investigação, dando-lhe um colorido, quauto 
possível pitoresco, tornando assim a leitura 
mais atranute e cativante- E não nos foi di¬ 
fícil o intento; quasi iutuitivamente nos de¬ 
sempenhámos dele, porque a matéria prima 
a encontramos natural e abundante na pro¬ 
sa dos cronistas e dos narradores, nos ver¬ 
sos dos nossos poetas, algumas vezes até 
nos proprios documentos. 

Uma imaginação mais viva que a nossa, 
uma linguagem mais primorosa, e um estilo 
mais delicado teriam feito maravilhosas, fa¬ 
bricando no tear da fautasia uma tela histó¬ 
rica, que sem deixar de serverdadeira, apre 
sentasse todavia o colorido mais deslumbran¬ 
te e fasctnador. Os capítulos em que tra¬ 
cejamos de relance a historia das tapeça¬ 
rias e das danças mostram-nos ao mesmo 
tempo todas as fazes da vida portugueza, 
jà festiva e descuidosa, já lutuosa e drama- 
tica. 

A historia de Portugal, baseada unicamen¬ 
te nos seus fastos policos e economicos, tal 
como a escreveu magistralmente Herculano, 
na sua prosa de bronze, monumental, quer- 
nos parecer que não traduz perfeitamente a 
vitalidade caractiristica da nossa raça uas 
suas multíplices e variadas feições. Consi¬ 
derada assim, sob este unico aspeto, é uma 
cousa graudiosa, epica se qiiizérem, impo¬ 
nente como uma eslatuta, mas fria como 
ela. A epopeia precisa de ter o seu episó¬ 
dio galante, como sucede nos Lusíadas, on¬ 
de a figura do Veloso não prejudica o vulto 
•do Gama, antes o realça. A historia deve 
ser um quadro á Ticiano, com o seu colori¬ 

do briíhaute, com as personagens que a 
desempenham no primeiro. plano, com os 
monumentos e a paisagem ao fundo. 

Que livro prodigioso não seria aquele que 
escrevesse quem nos pintasse a historia de 
Portugal atravez das suas construções, dos 
seus usos, e dos seus costumes, do seu va 
lor fisico e moral, das suas aptidões literá¬ 
rias, indastriaes, artísticas e cientificas!» 

O Dr. Francisco Marques de Sousa Viter- 
bo, contava 65 annos de edade, era forma¬ 
do em medicina pela Escola Medica de Lis¬ 
boa, tendo feito o seu curso á custa do seu 
unico esforço. 

Que descance em paz o prestante cidadão 
e incansável trabalhador, exemplo de civis¬ 
mo e de dedicação á patria. 

Aqueles que, como eu, podem orgulhar- 
se de ler sido discípulos, ainda que dos mais 
obscuros, de tão peregrino engenho, decer¬ 

to me acompanham partilhando da comoção 
dolorosa com que iracei estas linhas de sin¬ 
gelíssima homenagem ao qne foi um gran¬ 
de poeta, um insigne arqtieologo, um ilus¬ 
tre escritor e critico de arte. um jornalista 
distinto e, mais do qne tudo, um mestre tão 
bondoso como proficiente. 

Que a Arte, a que tantos e tão assinala¬ 
das serviços prestou, inscreva nos seus lu¬ 
minosos fastos o nome venerando de Sousa 
Viterbo, um dos seus mais desinleressados 
adoradores e um dos mais lídimos carate¬ 
res que tenho conhecido. 

Faro, 4-4911 
Lyster Franco. 

■oggoo. 

NOTAS i COMENTAMOS 
A <bon entendeur» 
E’ mesquinho e reles o tumultuar das 

paixões, odios e invejas que por toda a 
parte nos circundam. 

Por todos os lados a intriga, revestin¬ 
do o mais asqueroso aspeto de persona¬ 
lismo, tenta embaraçar-nos o caminho 
com a rede tenebrosa dos seus liames 
peçonhentos. 

No imenso tremedal, no grande ester- 
quilinio em que se debatem uns miseros 
corroídos pela lepra da inveja, uns insi¬ 
gnificantes, que só por mercê do mais es¬ 
túpido acaso chegaram a dar sinal da sua 
extstencia imbecil, atiram-nos ameaças, 
alvejam-nos com as azagaias hervadas pe¬ 
lo despeito e caluniam nos com um irn- 
pudor e uma covardia espantosa, sempre 
a coberto do mais impenetrável anonima¬ 
to! 

Pois tirem as mascaras, que lhes vedam 
os rostos onde a mais criminosá das de- 
generescencia poz o selo indelevel, e apa¬ 
reçam. 

Dispam o travesti de D. Bazilio e as 
roupagens de Iágo e saltem para a liça 
ás claras, floreando as suas armas de 
combate, porque só assim,em campo leal, 
aberto á discussão e sob a luz forte da 
evidencia dos tatos, nós sabemos lutar. 

Mas nãol jesuítas por instinto e por ha 
bito, preferem apunhalar na sombra, eno¬ 
doando com a sua baba inféta de escro- 
piões, a reputação de quem os despreza! 

Para os que passam a sua existência 
de inúteis e de políticos falidos atirando- 
nos com os játos vinolentos da sua pro¬ 
sa rascante, de mercenários ganhões ao 
serviço das próprias conveniências, o nos¬ 
so desprezo, já que não pode «Icança-los 
a ponta da nossa bota, nem o chicote do 
nosso lacaio. 

E basta. 

A Republica Social 
Visitou-nos este nosso colega lisbonen- 

se, orgam dos Centros socialistas Operário 
de Lisboa, Operário de Lameiras e io de 
janeiro de n9y5. 

A Republica Social, fundada em 1890 

pelo falecido propagandista Azeno Gneco 
no<so saudoso amigo, iniciou a sua quar¬ 
ta serie no dia 10 de janeiro, precisamen¬ 
te 38 anos depois da organisação oficial 
do Partido Operário Socialista Portu- 
gue^. 

Este nosso colega refere-se ao comício 
de S. Braz e não oculta que também 
lhe não agradou o que escrevemos sobre 
o assunto. 

Como, porem, já da nossa parte escla¬ 
recemos o incidente, julgamo-nos dispen¬ 
sados de reproduzir as nossas razões e 
limitamo nos a desejar á ‘Republica Social 
muitas prosperidades. 

Uma sessão histórica 
No fim daquela notabilíssima sessão 

parlamentar, dc quarta feira, em que o 
sr. dr. Afonso Costa, impulsionado pelo 
mais veemente patriotismo, produziu um 
monumental discurso, em que, sem lagri¬ 
mas de desalento nem risos de optismis- 
mo, traçou o caminho já iniciado para se 
restabelecer perduravelmente, honesta 
mente, o equilíbrio das finanças do paiz, 
á voz geral era esta: 

—Fez-se hoje de novo a proclamação 
da Republica! 

Estes sucessos enchem-nos do mais le¬ 
gitimo orgulho e por isso os registamos 
comovidamente. 

Histerismo 
De Kaianar, feio pseudónimo de uma 

damá sensível, que exteriorisa em cartas, 
publicadas nas colunas do nosso presado 
colega O Aldeão, as maguas que Ihê vão 
na alma: 

«Tinha eu 18 anos quando pela primeira 
vez aceitei 0 amôr.de um rapaz de 22.» 

Pelo exposto, até ás suas 18 primaveras 
passou o melhor do seu tempo a namoris¬ 
car petizes. 

Pois fez V. Ex.* muito bem, mas não ve¬ 
nha agora, transformada em Madalena ar¬ 
rependida, desferir seus cármes prantean¬ 
do a ingratidão dos homens e não chore 
porque... se faz feia. 

Á’vantc t 
Assim passou a intitular-se o nosso pre¬ 

sado colega O Povo de Oeiras, bem redi¬ 
gido semanario, orgam do grupo de defe- 
za da Republica «Terra Livre.» 

Desejamos-lhe sob o seu novo titulo a 
continuação das simpatias que conquistou 
entre a opinião republicana, com o seu no¬ 
me anterior. 

nefinlçfto arfe uova 
Trecho seleto de um editorial da Repu¬ 

blica, firmado pelo sr. Antonio Granjo. 
«Fui sonhando,,que os nossos navegado¬ 

res avassalaram anuindo, e foi, sonhando que 
os republicanos implantaram a Republica. 

0 sonho é, no fim de contas, a carne das 
ideias e o vinho das almas.» 

Pois não sabíamos. 
Muito temos nós que aprender em ma¬ 

téria de extravagancia.com os evolucionis- 
ta*. 

Agora até o sr. Granio. na ancia de ma- 
terialisar o que é incoercível, nos fornece 
csia substancial afirmativa: 

O sonho é a carne das ideias. O sonho 
é o vinho das almas. 

Oxala o ilustre deputado evolucionista 
se resolva a completar as suas pitorescas 
definições filosofico—culinárias, dizendo- 
nos, por exemplo, qual é a sopa do pen¬ 
samento, o arroz da reflexão e a sobreme¬ 
sa da iniciativa, etc, etc, etc... 

UiriNino ..agudo 
Recortamos dà artigo lamúria, do sr. 

António Grahjò: 
. , #1 «'<,■ 111 i- i ■ 

«Deixem-nos sonhar... 
Pois se nós não pertubamos a digestão 

paciente e tranquila de ninguém, se nós, 
como é proprio de todos os idealistas, nem 
sequer andamos á busca de escândalos ou 
de situações equivocas, se somos cândidos 
lunares por este mez algido de janeiro e 
inocentes como uma pérola de orvalho cai- 
da na corola de uma rosa de toucar,—que 
importa á mageslade olímpica de tão altos 
e onipotentes senhores que uos dêmos ao 
luxo de querer organisar as forças nacio- 
naes em volta de uma aspiração de paz que 
faça estremecer todos os corações na mes¬ 
ma ancia de amôr pela terra portugueza?» 

Esta das aspirações de paz, é de pri¬ 
meiríssima ordem. Cá em Faro, basta 
compulsar o oraam do partido evolucio¬ 
nista da rua do Compromisso, onde se in¬ 
sulta e ri.iicularisa fu >0 e todos para que 
fiquemos bem identificados com as taes 
aspirações de paz... 

poetas 

O NOSSO LAR 
—* — 

Quem vir—como eu os vejo—decorrer 
Anos e anos de uma" vida raza 
Em miseráveis quartos de aluguer 

Frios no inverno e no estio em braza, 
—A um amor sonhado de mulher 
Alia sempre o sonho de uma casa... 

O aspeto de uma casa raro mente; 
A côr, as linhas de uma frontaria 
Dão logo a perceber nitidamente, 

Melhor do que um visinho o contaria, 
O genio e a indole da gente 
Que n’ela tem o lar, a moradia. 

Vejam esses cotta°es tanto em moda 
Entre os inglezes e es capitalistas, 
Com grades no jardim a toda a roda... 

Impenetráveis ás alheias vistas... 
Não abrem nunca uma iancla toda... 
São mudos, graves, individualistas. 

E aqueles cnixotões de pedra e cal 
Que surgem ao formar-se um bairro novo 
No constante engordar da Capital 

(O que eu, aliás muito aprecio e louvo...) 
—Não mostram bem com o seu ar banal 
A falta dc carater d’este povo ? 

Quando uma santa e pobre rapariga 
Em cujo olhar se abranda o meu sofrer 
E a cujo coração o meu se liga 

Puder chegar a ser minha mulher, 
Eu quero então que a nossa casa diga 
Bondade e alegria de viver. 

Terá um só andar. Grandes alturas 
Causam vertigens, trazem ambições. 
Os sonhos de riquezas e de aventuras. 

Enchem as almas.de desilusões, 
A felicidade vem ás creaturas 
Da pacificação dos corações. 

As portas sem degraus. Que sejam rentes 
Da terra. Portas largas e rasgadas, 
Convidativas, francas, atraentes; 

Ao rez da terra, para as aleijadas 
F. os tropegos velhinhos indigentes 
Se não cançarem a subir escadas... 

Amplas janelas para a Natureza, 
Que o sol na sua clara irradição 
Dissipe :atravez< delas a tristeza; 

T S.l H '■ ' j 

Amplas—e baixns.Qp.em precise pão, 
E o vir da rua sobre a nossa mèzâ, 
Que estenda o braço, que lhe lance a mão... 

Ao lado um horto e um jardim flagrante, 
Sem grades aguçadas para o ceo. 
A grade é agressiva, hostiíisante, 

E sempre a impressão cruel me deu 
De um dono que bradasse no caminhante: 
—Tudo isto aqui é meu, sómente meu... 

Sem gradeamento. Um murosito apenas 
Kevestido de rozas de toucar. 
De ariolas, de glicínias, de verbenas. 

Muro d’onde os que forem n passar 
Vejam lilazes, cravos, assucenas... 
—E a paz, a doce paz do nosso lar. 

Augusto Gil. 

AUTOMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Arman¬ 

do Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 52— 

Faro. 

CONTOS £ NOVELAS 

0 PRÍNCIPE amor 
(De Briére) 

Era uma vez... 
Magicas palavras estas, semelhantes á 

uma soberba cortina de veludo recamada 
de oiro e pedrarias, através da qual se 
oculta sempre o fantástico e prodigioso 
de alguma narração surpreendente ou de 
algum conto de fadas... 

Fira uma vez... 
B sta só ouvir esta frase para que a 

imaginação voando por espaços imaginá¬ 
rios, descubra dilatados campos revestidos 
de arvores maravilhosas, á sombra de 
cujas ramas cantam passaros de reluzente 
plumagem, de bico doirado e olhos bri- 
Ihates. 

E se juntar-mos: Era uma vez um rei 
e uina rainha... então, como que obede¬ 
cendo a ajgum magico esconjuro, logo 
surgem á nossa imaginação magníficos'pa¬ 
lácios, esbeltas colunatas de mármore e 
alabastro, balaustradas de jaspe e de.ma- 
laquita e escadarias majestosas, guardadas 
por lindos pagens, que saúdam graciosa- 
mente damas e cavaleiros que por ali 
prepassam em vistoso cortejo. 

Por isso, desejando olvidar por um mo¬ 
mento a aridez da realidade, dellgenciarei 
descerrar essa cortina fantastica, recordan¬ 
do um dos contos que. em dias já distan¬ 
tes e saudosos, mais interesse conseguiu 
inspirar-me. . 

* * # 
Dizia eu: 
Era uma vez um rei e uma rainha1 

Em que paiz reinavam? Nunca consegui 
sabe-lo ao certo, nem isso importa muito 
para o caso, visto que os paizes ignorados 
ofereceram serrpre maiores encantos. 

Basta saber-«e que reinavam em um 
paiz de fadas, onde todo o maravilhoso é 
possível, onde tudo obedece ao influeso 
magnético do sortilégio, que é prenda cara¬ 
terística da soberania dos génios. 

Como se chamavam aquele rei e aquela 
rainha? Não me recordo; por isso lhes da¬ 
remos os nomes que melhor nos pareçam. 

Sejam, pois, a rainha Ametista e o rei 
Topázio. 

Levam nomes de pedras preciosas que 
é para dar algum brilho aos nossos per¬ 
sonagens, para que se distigam. ao menos 
pelo nome, do resto dos mortaes do for 
mo»o e imaginário paiz. 

O rei' Topázio amava apaixonadamente 
a linda rainha Ametista, aumentando o 
seu amôr logo que se certificou de que a 
sua real consorte ia dar-lhe, em breve, 
um legitimo herdeiro ao trono dos Topá¬ 
zios, uma das mais históricas monarquias 
do mundo ideal. 

E assim foi, com efeito. 
Maio floria quando a regia vergontea 

viu a primeira luz. 
Para predizer-lhe o futuro acudiram as 

fadas de todos os pontos dos quatro qua¬ 
drantes. 

Vieram em formosos e brilhantes car¬ 
ros de oiro, montados sobre rodas de dia* 
mantes e tirados por aguias de plumagem 
nevada; carros ião ligeiros, que apenas 
roçavam as nuvens e estas, á sua pas¬ 
sagem, logo se transformavam em capri¬ 
chosos pavilhões, que tinha todos os es¬ 
plendores e cambiantes do arco-iris. 

Na regia camara alcatifada por todas as 
flores daquela primavera, levantava-se o 
berço do real menino, coberto por precio¬ 
sas cortinas de renda, que suavemente as 
fadas erguiam ao dar-lhe cada uma o seu 
dom. 

Safira deu-lhe os olhos azues mais 
formosos que contemplaram jamais a luz 
do sol. 

Rosa, prometeu lhe a sua frescura, 
pondo no berço um formoso ramo de flo¬ 
res de liz. 

Granada, beijou-o nos lábios, transmi¬ 
tindo-lhe nesse beijo a sua viva e formo¬ 
sa côr. 

Valerosa prometeu-lhe que seria in- 
vencivel. 

Magnanima agourou-lhe um coração es¬ 
forçado e clemente, e uma e outra, ao pas¬ 
sar junto do berço, iam desfolhando flo 
res e depositando coroas sobre o peque¬ 
no ser que acabava de vi>- ao mundo, e 
que com certeza teria desaparecido prom- 
tamente se não fosse um menino tão ex¬ 
traordinário e excecional! 

Mas eis que chega junto ao doirado 
berço, convertido em açafate de flores. 
Escabiosa, a fada fatidica, por cujo mo¬ 
tivo os reis haviam evitado visita-la. Ves¬ 
te larga túnica de crepes negros, semea¬ 
da de estrelas prateadas, apoiando-se num 
artístico báculo de ébano. 

Ao ve-la apârecer todas as fadas se 
juntaram para cortar-lhe o passo; porem 
Escabiosa, frustrando-lhes as intenções, 
chegou até junto do berço. Ninguém igno¬ 
rava que em sua juventude tinha sido 
amante do rei Topázio, e ninguém igno¬ 
rava tão pouco que, ao ver-se desdenha¬ 
da por ele, tinha jurado tirar terrivel vin¬ 
gança do agravo; de ahi a inquietação, o 
receio de fadas e cortezãos ao ve-la pene¬ 
trar no régio alcáçar quando nele se ce¬ 
lebrava um sucesso que enchia de jubilo 
a nação inteira. 

Ao observar a agitação que sua vista 
produzia em todos presentes, afetando a 

maior tranquilidade, Escabiosa disse; 
—Não temai- , diletas companheiras por¬ 

que os dons e mercês com que me_ pro¬ 
ponho favorecer o real menino sao cr 
que mais pode ambicionar um mortu-. 
afortunado. 

Se faltar a tal promessa, conjuro-as 
para que t >das unidas me tirem nesse 
dia o meu po ter. 

E, separando as primorosas cortinas 
do berço, abraçou o terno principe, e, 
depois de imprimir um be:jo na sua troa- 
te, proseguiu: 

—Lindo menino, regia vergontea, mi¬ 
nhas irmãs deram-te já o valor, a for- 
musura, a elegância, a clèmencia, as ri¬ 
quezas, tudo quanto, enfim, um príncipe 
pode ambicionar e possuir; porem, que 
valem taes dons, se, quem os possue, igual 
aos demais mortaes, é condenado a en¬ 
velhecer e a morrer ? Meninó: eu te fado 
graça de amor mais fiel e de juventude 
eterna; serás amado e amarás _por tua 
vez. e tua juventude e tua vida não terão 
fim. 

E, juntando ás suas palavras um gesto 
pausado e triste, tocou com a sua vari¬ 
nha de bronze no rosto do augusto me¬ 
nino, retirando-se logo do palacio. 

As fadas ali reunidas ficaram atónitas 
de assombro e de surpreza. 

Teria, realmente, Escabiosa perdoado 
o sangrento desengano de Topázio ? Te¬ 
ria ela agraciado o filho do seu ofensor 
com os dons que mais fel-z podem fazer 
um mortal; o amor e a vida f 

Não. Escabiosa não tinha perdoado. 
Ao contrario: acabava de vingar-se de 
quantos agravos e humilhações tinha so¬ 
frido. 

* * « 

O principe cresceu e fez-se homem, 
sendo tal a sua formosuta e gentileza, que 
em seus vastos domínios e fóra deles, to¬ 
dos amavam o Principe Amôr. 

A rainha Ametista e o rei Topasio mi- 
ramvam-se nos seus olhos como na su¬ 
perfície de um formoso e tranquilo'lago 
azul; porem, impacientes por assegurar a 
sucessão ao trono, contrariava-os á apatià 
com que seu filho olhava todas as prin¬ 
cesas e a indiferença que sentia sempre 
que olhava para uma mulher. 

Um dia, uma joven boémia chegou ao 
grande pateo do palacio real, levando só 
em sua companhia uma cabra de bran¬ 
quíssimo e encaracolado velo. 

Estava á janela do regio alcaçar o 
Principe Amor, que, ao ver a joven boé¬ 
mia, empalideceu de uma maneira extra¬ 
ordinária. 

A boémia, por sua parte, depois de 
olhar o Principe, baixou seus olhos de 
diamantes negros, tomou a sua pandei- 
reita adornada com profusão de vistosos 
laços e fitas e poz-se a tocar uma ana, 
cujo compasso a cabra seguia com pas- 
mosa exatidão. 

Desejando procurar uma distração a 
seu filho, o rei convidou a menina a que 
bailasse e cantasse uma dança do seu 
paiz, sendo tal o encanto do Principe 
que, apenas aquela tinha acabado, logo 
disse: 

—Eis aqui a unica mulher que tomarei 
por esposa, ou ela compartilhará comigo 
o trono, ou vosso filho morrerá, rei sem 
sucessor... 

Como não podia deixar de ser, o rei 
Topázio e a rainha Ametista encoleriza¬ 
ram-se, chegando a ameaçar de morte a 
boémia, porem esta, sem perder a sua 
tranquilidade e sem levantar os olhos do 
chão, exclamou. 

—Nada temais!—se a minha sina é ler 
nas linhas das mãos alheias a sorte e o por¬ 
vir dos homens, natural é que algum dia 
me tenha preocupado lendo nas minhas 
próprias. Nunca, nunca tomarei por es- , 
poso o Principe Amor, apezar de amar-me 
ele tanto, e de tanto eu o amar também. 

Sómente um favor vos peço: é que me 
consintaes que com minha cabrinha eu 
passe a noite nos estábulos do palacio, 
dando-vos a minha formal palavra de par¬ 
tir logo que rompa a madrugada. 

Permiti-me, também, que em prova 
de respeitosa submissão beijem os meus 
lábios as augustas mãos do Principe Ancor. 

,# * •* 
E lentamente, com o casto arroúba- 

mento da educanda que chega pela pri¬ 
meira vez á sagrada mesa, a pequena bo¬ 
émia chegou até ao gentil Principe Amor, 
ajoelhou-se em sua presença, e tomando 
timidamente sua destra, beijou-a com o 
maior respeito. 

_ Levantando-se logo e com tranquilidade 
não isenta de singular encanto retirou-se 
levando em seu joven coração todos os 
mistérios do amor. 

Quando, ao amanheçer do outro dia os 
guardas palatinos penetraram nos estábu¬ 
los, deram com o cadaver da pobre boé¬ 
mia, a cujo lado exalava lastimosos bali¬ 
dos a cabrinha do vélo branco... 

Durante largo tempo o Principe Amôr 
esteve inconsolável, mostrando-se insensí¬ 
vel a quantas distrações lhe procuravam. 

Seus paes, o rei Topázio e a rainha Ame- 
ttsto, morreram de desgosto, consumidos 
pela tristeza de que a sua raça ia extin¬ 
guir-se. 

Por morte do rei Topázio, subiu ao tro¬ 
no o Principe Amôr a quem nem o cum¬ 
primento dos deveres inerentes ao seu al¬ 
to cargo conseguia aliviar das amarguras 
que o afligiam. 



Os seus vassalos não se preocupavam 
em discutir os seus atos; o que lhes chama¬ 
va grandemente a atenção era que o tem¬ 
po não decorresse para o seu monarca, 
em cujo formoso semblante parecia eter¬ 
nizar-se a mais louçã mas triste juventude; 

E é por isso que as gerações sucedem 
umas ás outras e que o Principe Amôr, 
sempre joven e formoso, não morre, nem 
pode morrer, por mais que o deseje e con¬ 
temple maguado os homens que, uns apóz 
outros, adormecem no consolador repou¬ 
so dos tumulos. 

Por isso, embora as lagrimas deslizem 
incessantemente pelas suas faces, cuja pa¬ 
lidez, as acucenas invejam, ele, o lindo 
Príncipe Amôr existirá eternamente ain¬ 
da que sangrem em seu coração as gran¬ 
des feridas que o eterno amôr e a eterna 
beleza, dadivas de uma fada maltaseja que 
se vingou no filho do desprezo do pae, nele 
cruciantemente produziram... 

Lyster Franco. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Sabedoria antiga 
Diz a sabedoria do povo: 
Janeiro gioso, fevereiro nevoso, março 

molhinoso, abril chuvoso e maio ventoso 
fazem o ano formoso. 

Isso era dantes! 
Agora, com a oposição furibunda do 

sr. Antonio José de Almeida e dos seus 
sequazes, urge modificar o conceito, não 
só para a formosura ser completa, mas 
também para registar devidamente a ação 
oposicionista da falange romantica. 

Para isso propomos que janeiro passe 
a ser bilioso, em homenagem ás catilina- 
rias da irmandade evolucionista. 

As conores 

O arquipélago das Comores está situa¬ 
do a meia distancia entre Madagascar e 
o continente da África. 

As Comores não pertencem nem a Ma- 
dagascar nem á África; foram postas em 
1886 sob o protétorado da França, qúe ali 
conserva uns funcionários denominados- 
residentes. 

Qu.si todos os mussulmanos, os Como- 
rianos só entrarão muito lentamente na 
corrente da civilisação da Europa. 

Ainda que de pouca extensão, o arqui¬ 
pélago tem uma grande importância estra- 
teaica pela sua posição quasi á entrada do 
canal de Moçambique, que banha a nossa 
possessão do me-mo nome, e no flanco 
da grande ilha de Madagascar. 

A superfície total das illhas é de 2.067 
kilometros quadrados e a sua população 
orça por 48.000 habitantes. 

São estas ilhas vulcânicas, montanhosas 
e de aspeto mui irregular; de extrema fer¬ 
tilidade; as arvores gigantescas veem-se ali 
ém grande numero. 

Os habitantes são governados por sul 
toes; e os atos solénes redigidos em arabe. 

As Comores são 4—ao norte a grande 
Comore. (Auganiga,) Mohéli, ao sudoeste, 
Anjonan ou Joana a éste: e Maigota a su¬ 
deste. Esta ultima é colonia franceza des¬ 
de 1843. 

Isto é o que toda a gente sabe. 
Mas o que ninguém ainda sabia é que 

santo Antonio José de Almeida, raivoso 
por uão apanhar o poder, pensa em im¬ 
plantar o evolucionismo nestas ilhas já 
que não pode implanta-lo na ilha da Ga¬ 
linhas. 

Longevidade 
Existem na Prussia cerca de 5.ooo pes¬ 

soas com mais de 90 anos. 
A província da Prussia que tem mais 

velhos é a Pomerania, onde o ar é exce¬ 
lente e onde a raça germanica se encontra 
cruzada com a raça slava, uma das mais 
fortes. 

Não ha lá por emquanto, evolucionis- 
tas. 

Lm monopolio? 
A laboriosa classe marítima de Faro 

anda justamente alarmada, em conse¬ 
quência de ter constado que um grupo 
de indivíduos desia cidade trata de con¬ 
seguir o arrendamento de parte dos ter¬ 
renos da ria de Faro, denominados canal 
de Qlhão, Restinga do farol, Abeirada do 
piar santo e Cabeça do mexilhão, onde se 
encontram os mais importantes viveiros 
naturaes da. àmeixoa na costa do Algar¬ 
ve, e em cuja apanha chegam a empre¬ 
gar-se mais de mil pessoas. 

Uma tal concessão, segundo nos foi 
garantido, reprezentaria 0 mais grave dos 
prejuízos para a classe marítima em ge¬ 
ral e para os ameixoeiros em particular. 

Compreende-se por isso que os pobres 
marítimos, vendo o espetro da fome ade¬ 
jar em volta das suas humildes cabanas, 
protestem contra esse novo monopolio que 
ameaça reduzi-los á miséria. 

Segundo nos consta, uma comissão de 
ma iiimos dirigiu-se á capitania do porto on¬ 
de, apesar de se apresentarem na melhor 
ordem, foram ameaçados pelo sr. Quares¬ 
ma, que certamente teria procedido melhor 
atendendo-os, visto-que nestes tempos de 
Republica não é com ameaças de prisão 
que se responde a quem reclama justiça. 

Vendo o insucesso das suas deligencias 
junto da capitania do porto, os ameixoei¬ 
ros dirigiram-se ao governo civil e telegra¬ 
faram ao sr. ministro da marinha pedin- 
do-lhe que não concedesse o arrendamen¬ 
to dos viveiros naturaes e prevenindo-o de 

que lhe ia ser enviado um veemente pro¬ 
testo contra o projétado monopolio. 

Entre outros, contando-nos largamente 
o caso e dizendo-nos de sua justiça, esti¬ 
veram na redação do Heraldo os'maríti¬ 
mos Antonio Augusto Ferreira, Manuel dos 
Santos e Joaquim Custodio. 

Pela nossa parte, escusado será acen¬ 
tuar que estaremos do lado dos humildes 
contra os poderosos, ao lado dos que tra¬ 
balham e produzem contra os que explo¬ 
ram e se locupeletam com o produto de 
alheias inergias, por isso, se justiça lhe 
assiste, conte comnosco a classe maríti¬ 
ma de Faro. porque, dentro dos limites da 
nossa esfera de ação, sem insolências nem 
agravos, impróprios dos nossos princípios 
politicos e jornalísticos, desde já promete¬ 
mos advogar a sua causa com o máximo 
interesse. 

Entretanto, chamamos para o caso a 
atenção do sr. ministro da marinha e apro¬ 
veitamos o ensejo para lembrar a S. Ex.* 
que, em algumas capitanias, foram ulti- 
mamente colocados oíkiaes, sem que exis¬ 
ta lei que autorise ou justifique taes comis¬ 
sões. 

Saudação 
Os nossos presados correligionários da 

Fuzeta enviaram ao ilustre estadista, dr. 
Afonso Costa a seguinte saudação: 

Ao insigne estadista Dr. Afonso Costa, 
ilustre Presidente do Concelho de Ministros e 
Ministro das Finanças: 

Cidadão: 
«Nós abaixo assinados, - iuireprelaado 0 

patriótico seuiir de lodos os verdadeiros re¬ 
publicanos, congratulamo-nos com a vossa 
interferencia no poder e saudamos a joven 
Republica. 

Saude e Fraternidade. 
Fuzeta, 15 de janeiro de 1913 

Augusto José Martins Revez, João 
Martins Ramos, Leandro Bitista. Domin¬ 
gos Xavier Pereira, José Ignacio Palermo 
Sénior, José Inácio Palerm > Júnior, Gas¬ 
par Pedro Rolão, João Manuel, Manuel 
Rolão, Manuel Trindade, Sebastião de 
Goes, José Dias, José de Sousa Guiomar 
Severo, João da Conceição Boa-Morte, 
Joaquim de Sousa Vestia, Francisco Luiz, 
Francisco Martins Silverio, Artur do Nas¬ 
cimento, Maria da Conceição Costa Revéz, 
Antonio da Costa Revez, Joaquim da 
Costa Revez, Idalina da Conceção Ro¬ 
lão, Gregorio Rolão, Manuel José Bran¬ 
co, Ludovina da Conceição, Lourenço 
Martins de Barros, José Pacheco, José 
de Sales Grade, Agostinho Chlengo, 
Francisco Soares Gonzo, José Romão da 
Silva, João Pedro Bento, Dionisio de Sou¬ 
sa Romão, Francisco da Encarnação 
Martins, Jeronimo de Almeida Estrela, 
Bruno Rolão, Manuel da Silva, Joaquim 
Pedro Rolão, Antonio Anastacio Soares, 
Francisco da Conceição Tavira, Manuel 
Santa Luzia, Manuel Bento, João Martins 
do Nascimento, Joaquim Inácio da Costa, 
Manuel Contreiras, Luiz do Carmo, José 
Bento de Aguiar, Leandro da Silva Ra¬ 
mos Junerio, Antonio Pedro Mesquita, 
José Batista Rolão, Domingos Rocha, 
Salvador da Cruz Mendes, Emilio Pedro 
Rolão. José Anastacio Dias Costa. Alfre¬ 
do Simões, Antonio Batista, Antonio 
Mendes, Marques da Conceição, Manuel 
Joaquim Bexiga, Virgilio da Paixão, Anto¬ 
nio Prazeres, José Filoza, João de Oliveira, 
Manuel Picoito, Joaquim Firmino Char¬ 
neca, Lourenço da Paixão, Virissimo da 
Silva Ramos, Alfredo Estrela, Antonio 
da Conceição, José Soares, Amancio Jo¬ 
sé, Manuel Cavaco, Joaquim Antonio 
Chula, Manuel da Craca Afonso, Manuel 
Agostinho, João Pacheco, Jo-.é Dias Ba- 
úsia, Manuel do O’, José Marques Frias, 
Manuel Martins Mario, Fausto Pacheco, 
Maria Assunção Agostinho, Maria Tere- 
za Agostinho, Manuel José da Graça 
Afonso, Celestino do O’ José Batista Dias, 
Manuel Caetano, Manuel da Cruz, José 
da Silva Carepinha, Antonio Rodrigues 
Vasques, José Miguel, Rita Barafusta, 
Catarina da Conceição, E-melinda de Je¬ 
sus, José Salvador, Etclvina Lucia Ma¬ 
deira, Amadeu Ernesto. Francisco Este- 
ves, Manuel Chagas, Manuel Domingos 
Gonçalves, Manuel Henriques Evangelis-. 
ta, Marques da Siva, Ricardo Jcâdjuím 
dos Santos e José do Carmo. 

-*- 

‘ Por absoluta falta de espaço vemo-nos 
obrigados a retirar muitos originaes já 
compostos para este numero. 

Vende-se um prédio de casas 
em S. Braz de Alportel, situado nas 
Quatro Estradas. Quem preten¬ 
der deve dirigir-se á travessa do 
Capitão Mór, n.° 11, Faro. 

HOSPEDARIA LUSITANA 
Recebem-se hospedes e dá-se 

comida a preços modicos. 
Largo de S. Pedro n.u4i—FARO 

Vinhas, vinhos e prados 
A- VENANCIO PACHECO 

Br. 600 reis. 

Política de Tavira 

PKOEZVS EÍHFICVMES 
DO liiU PO IMOMSTA 

Os unionistas, senhores de baraço e 
cutelo como dizia o ex-mandão cá do si¬ 
tio, acabam de perder a eleição do Com¬ 
promisso. E’ a segunda derrota que expe¬ 
rimentaram. No Monte-pio, como encon¬ 
traram pela frente uma'direção honrada, 
nada puderam fazer a não ser .. mandar 
inscrever na áta uns tolos votos de cen¬ 
sura á digna direção. 

No compromisso tudo mudou porem 
de figura, razão pela qual essa eleição se 
deve considerar uma pagina negra para o 
unionismo de Tavira. Sim... porque pa¬ 
gina de lama, só a da Ordem de S. Fran¬ 
cisco, Negra e bem negra é essa pagina, 
pois’ não houve roubo, tranquiberma e 
irampolinice que se não tivesse posto em 
pratica para alcançar a vitoria. E no fim 
• •. falharam os cálculos! Os expedientes 
indecorosos e profundamente azambujes- 
cos foram de toda ordem. Bom é relem¬ 
bra-los. 

i.° No dia 1 de Dezembro não se fez 
a eleição, porque Suas Ex.*‘ supunham 
que niguem lha disputaria. 

Como alguém se preparava para dispu¬ 
tar-lha logo declararam que já passava 
da hora para organisar a mezs. Puro ex¬ 
pediente de fraqueza manifesta e tram- 
polinice descarada. 

2.0 No dia i5, sentindo-se perdidos 
compraram um homem, que á sombra da 
autoridade, praticou um crime pezada- 
mente punivel pelas leis do paiz. A falca¬ 
trua e o roubo postos ao serviço dos 
unionistas. 

3.® Começaram então a forjar-se novos 
cadernos! O livro da inscrição para nada 
serviu, os estatutos eram letra morta. 
Riscaram-se muitos e muitos adversários, 
que eram socios antigos e meteu-se para 
lá tudo quanto apareceu á mão: conheci¬ 
dos, desconhecidos, maiores menores, etc. 
O bastante para se pôrem a coberto da 
derrota. 

O juiz do Compromisso só patenteieou 
os cadernos quando para isso teve ordeml 
O cumulo da imbecili iadcl 

Estando uma vez reunida a direção, o 
juiz despschou um requerimento dizendo 
que is reunir a direção para deliberar! 
As calinadas, foram sem conto. 

4.0 Entrou depois em acão o peditorio 
que foi desenfreado c como nunca se viu. 
Os senhores da libardade foram e es¬ 
creveram para Faro, dando graxa àque¬ 
les que apodavam de caciques! Uma ver¬ 
gonha, uma desautorisação, 

A galopinagem tornou-se corruta como 
nunca em tempos da mo^arquial. 

5. ® Agitou-se a vara magica da intriga. 
Falou-se em questão de barças, falou-se 
na marítima, falou-se no ouro depositado 
no Compromisso, etc, A malandragem 
deu pasto ao seu rancor. 

6. ® Começou a exercer-se a pressão- 
As ameaças eram constantes e ferviam 

como a galooinagem. 
E eram de toda a ordem e exercidas 

nos vários confessionários da libardade 
uniomsta. 

j.° O suborno deitou também as unhas 
de fóra. Consta que estão feitas ofertas 
que dariam para dois ou tres «Barris». 
Isto, além dos empregos vários, como o 
tal das obras do Porto de Lisboa, e ou¬ 
tras. 

8.® A lagrima, por parte dos parentes, 
que se diziam completamente perdidos, 
também fez vergar aqueles a quem in¬ 
cumbia ocupar o seu logar. Processos 
de... misericórdia. 

9.0 O terror também fez parte da ne- 
gregada campanha. Premeditava-se a vin¬ 
gança torpe e reles, seguros como esta¬ 
vam e estão de que o adversário jamais 
se emporcalharia com ela. Vílanagem! 

io.® Serviram-se por isso do expediente 
de, para a própria eleição, andarem a 
acarretar em trens, cuja despeza se rtão 
sabe a cargo de quem es'á, õs doentes 
e impossibilitadas que recebem, aos do¬ 
mingos, uma esmola do Compromisso. 

À desumanidade e a pouca vergonha 
chegou até á ameaça da suspenção de 
subsidios! 

n.® Ainda no segundo dia da vota¬ 
ção se requisitou força militar... para 
atemorisar os últimos votantes. Edifican¬ 
te! 

Em resumo, depois de lançarem mão 
de todos os expedientes desde a mais li¬ 
geira trampolinice á maior falcatrua, des¬ 
de a lagrima á violência, desde a mais 
torpe corrução á premeditação da mais 
nojenta vingança, desde as mais edifican¬ 
tes cenas de calino até á mais jesuítica 
intriga, desde a mais cruel retratação de 
todos os princípios liberaes, até ao mais 
abjeto sirvilismo ante os, por eles, deno 
minados caciques, desde a pressão mais 
terrorista até á cruel desumanidade de 
obrigar os pensionistas doentes a vota'-, 
depois de tudo isso que é o mais que ca¬ 
be no coração dos que tal determinaram, 
o unionismo foi derrotado! 

Os unionistas a mandarem como auto¬ 
ridade, a mandarem na Assemblêa Geral, 
na Direção; riscando cincoenta ou mais 
adversários e inscrevendo cento e cicoen 
ta seus apaniguados; pondo em ação todo 
o seu brilhante estado maior, tudo isso foi 
pouco ante o valor de alguns adversa- 

rios, que modestos muito embora no no¬ 
me, são grandes pelo coração, gosando 
entre a população marítima as maiores 
simpatias. 

E agora os srs. unionistas digam adeus 
ao Compromisso, pois jamais terão oca¬ 
sião de praticar o que praticaram. Com 
a Direção eleita aquela nobre instituição 
vae entrar numa fase nova da sua vida. 
Louváveis serão todos os esforços que se 
fizerem para tal fim. 

POR ESSE ALGARVE 
Aztnhe 1 

Registamos com grande jubilo a noticia 
de ter sido chamado a constituir gabinete 0 
eminente estadista dr. Afonso Gosta, que, 
sem a meuor dificuldade, apresentou no 
curto praso de quarenta e oito horas, 0 
novo governo ao sr. presidente da Repu¬ 
blica. 

No espirito de todos os verdadeiros de¬ 
mocráticos do Azinhal reina a maior alegria 
e satisfação, ao passo que os devotos de 
Santo Antonio J->sé de Almeida permane¬ 
cem muito tristes e chorosos pela desgraça 
em que se encontrara... 

—Espera-se com anciedade a nomeação 
do uovo governador civil, que segundo nos 
consta deve ser 0 incansável propagandista 
e defensor do ideal democrático uo Algarve, 
sr. dr. João Pedro de Sousa, patrono do 
Centro Democrático que tem 0 seu nome 
n’esta terra. 

-Demitiu-se de administrador do conce¬ 
lho de Castromarira 0 cidadão Jacinto Celo- 
rico Palma, chefe dos evoluciouistas d’este 
coucelho. Segundo nos consta parece que 
seguem 0 mesmo caminho as comissões 
paroquiaes e municipal do concelho ; a con¬ 
firmar se esta noticia, vamos ter novo pes¬ 
soal á testa do concelho. Ainda bem, por¬ 
que se precisa de uma orientação nova. 

—Filiaram-se no partido republicano de¬ 
mocrático e inscreveram-se no Centro Demo¬ 
crático Dr. João Pedro de Sousa, (1’esta ter¬ 
ra, os seguintes cidadãos d’este concelho , 
José Antonio de Almeida Saraiva, Anto¬ 
nio Joaquim Madeira, José João Xavier, 
Antouio Martins Julio, Joaquim de Brito: 
Manuel Mateus, João Evangelista Neves, Ma¬ 
nuel Silvestre (Vai do Pereiro) e Joaquim 
do Carmo Rodrigues. 
Lag;os 

Causou funda impressão a morte de dois 
pescadores hespauhnes, sucedida na madru¬ 
gada de quinta-feira. 

Pouco antes de nascer 0 sol, 0 mestre e 
tripulaules do faiucho Juanito sairam do rio 
a fim de lançar os aparelhos e apanhar 
peixe. 

Fóra da barra, porem, 0 mar na sua ar- 
rebeutação, voltou 0 pequeno barco, caindo 
os pobres homens á agua. 

Acudiu prontamente a barça da armação 
da ponte, mas nada couseguiu ácerca do 
mestre Antonio Ferrere e seu filho. 0 outro 
tripulante foi salvo pnr ter conseguido agar¬ 
rar-se ao barco. Os fnfeiizes naufragos eram 
naturaes de M.iger, uroviueia de Huelva. 
S. Braz de Aipo rtel 

A dedo! Diz cá esta engraçada creança 
Ecos do Sul. A dedot Pois não podia vir 
mais a proposito. Com certeza que, quem 
teve a lembrança de escrever a piada, não 
pensou bem no que escreveu. Só escolhido s 
a dedo, digo eu. Responda essa creança ás 
seguintes perguntas: Quem andará sempre 
em petiscos de ameixoas e de puxas da 
ribeira por essas vendas e por esses pala- 
cios ? Quem não bebe ha tempos á vista da 
gente e para inglez ver, por causa dos ata¬ 
ques ? Será 0 que pontifica de S. Martiuho 
no Centro Democrático ou quem escreveu a 
piada A dedo ? 

Lembra-te bem meu caro amigo Bacho 
arrependido.' Lá diz 0 rifão já rnuito antigo: 
Antes que te chamem torta põe-te á porta. 
Responda e não diga tolices inconveniente- 
mente que podem quebrar 0 telhado da sua 
egrejinha porque tem as telhas de vidro 
e muito podres. Não admira porque 0 tolo 
ou 0 asno não se conhece! Sa ele se co- 
uhecesse por certo que não tinha a lem¬ 
brança de escrever a piada a dedo que lhe 
cabe perfeitamente, 

0 tolo ou 0 asno comeu as peras e ao 
pontífice debutou 0 dente. Vá escrevendo, 
responda ás perguntas porque 0 pontífice 
uão se importa com taes modelos de virtude. 

--Qual será a razão porque 0 cidadão 
João Rosa Beatriz escreveu para 0 jornal 0 
Mundo, dizendo que ê falso que tivesse co¬ 
nhecimento do iucidente com 0 sr. dr. João 
Pedro de Sousa? Quererá também negar 
que estava presente no comício? Quem não fa¬ 
lou? Quem chamou 0 povo á atenção para 
seus fins revoltautes? Não seria 0 cidadão 
João Rnsa Beatriz? 

Talvez nãof Talvez não fosse ele, porque 
chegou o’essa manhã de Lisboa e vinha de 
oculns redondos, portanto desconhecido por¬ 
que 11’outro tempo não os usava. Era um 
homem de oculos que se chama João Rosa 
Beatriz, solteiro, comerciaute, natural d’esla 
freguezia, e que se diz ter pertencido a 
esse digno e nobre grupo dos heroes da 
Rotunda. Isto é provado por todas as pes¬ 
soas que assistiram ao cemicio. 

Quem nega a sua personalidade, nega 
tudo I 0 sr. dr. João Pedro de Sousa pode¬ 
rá dizer quem 0 interpelou e depois dizer 
se 0 cidadão João Rosa Beatriz teve ou não 
teve couhecimento do iucideute. Eis 0 mo¬ 
tivo porque ele mandou as celebres cartas 
para os uossos correligionários Antonio de 
Sousa Dias e Antonio de Sousa D:as, sobri¬ 
nho, euviadas de Lisboa... 

Noticias de instrução 
Foi cedida á Camara municipal de 

Olhão, para instalação das escolas oficiaes 
da vila, a residência paroquial e a respe¬ 
tiva cerca. 

—Em consequência de não ter sido ain¬ 
da cedido o edifício do presbitério de Bo- 
liqueime, para instalação da escola do se¬ 
xo feminino daquela freguezia, fechou a 
referida secola. 

^Lamentamos mais este atrazo na instru¬ 
ção do laborioso povo de Boliqueime. 

Encontram-se ao abrigo do decreto- 
de 7 de Janeiro de 1911 as professoras,. 
sr*a H. Maria de Pilar Prado, da aula do- 
sexo masculino da freguezia de Beuafrim- 
Grande, e D. Berta de Aragão Lamy, da- 
escola mista de Bordeira, Santa Barbara 
de Nexe. 

—A frequência das escolas primarias 
desta cidade, instaladas no novo edifício 
das irmãs hospitaleiras foi, nos dias 3. 4, 
6, 7 e 8 do corrente, respetivamente de 
268, 292, 160, 3oi c 293 alunos. 

Apraz-nos registar tal fato. 
—-Foi creada uma escola mista no logar 

e freguezia de Almancil. 
Já tomaram posse os serventes das 

escolas primarias de Faro, João Miguel 
Pires e Ana Gomes S Iva. 

Consta que a Camara Municipal de 
Faro pretende ceder, para fins alheios á 
instrução, o edifício em construção junto 
do passeio Vasco Gima. 

Este belo prédio foi a principio destina¬ 
do á escola de habilitação para o magisté¬ 
rio primário. 

Lamentamos que venha a confirmar-se 
esta má noticia, por quanto toda a gente 
sabe que é deficientissima a instalação do 
liceu e que não oferece as necessárias con¬ 
dições higiénicas e pedagógicas o prédio 
em que está instalada a Escola Industrial 
desta cidade. 

Foi preenchido o 2.0 logar da escola 
do sexo masculino da Fuzeta. 

—E'tão a concurso as escolas do sexo 
masculino de Santa Barbara de Nexe, S. 
S_ bastião de Loulé (2.0 logar) e mista da 
Horta de Vilarinhos. 

—Ainda não foram nomeados os profes¬ 
sores das escolas centraes primarias de 
Faro; sabemos que as respetivas propos¬ 
tas ja foram feitas ha muito, não havendo 
explicação para taes demoras, que tão gran¬ 
des tra nstornos estão causando á instrução. 

Logo que estejam feitas as indispen¬ 
sáveis modificações na residência paroquial 
de Olhão; começam ali a funcionar as es¬ 
colas Drimarias daquela vila. 

—Foram postas a concurso ás escolas 
do sexo masculino de Sdves (i.° e 2.® lo- 
gares) Poaimão, S. Sebastião de Loulé, 
Pereira, Martin-Longo, Alcoutira, Santa 
Barbara de Nexe, Btnsafrim. Marmelete, 
Santo Estevão e Cachopo. 

NOTICIÁRIO 

Partiu para Lisboa 0 sr. dr. Vicente Dias 
Ferreira, mereíissimo juiz da comarca de 
Faro. 
= Já tomou posse do comando canhonei¬ 

ra Lwio 0 primeiro tenente sr. Joaquim 
Marques. 
= Afim de, copjuQtamente com os oficiaes 

da corveta Duque de Palmeia, passar uma 
rigorosa vistoria a este navio, está em Faro 
0 1.® tenente engenheiro construtor naval, 
sr. Afonso dos Santos. 

= Já retirou para Benavente 0 sr. dr. 
Francisco de Sousa Dias, ex-governador civil 
de Beja. 

== Partiu para Lisboa em serviço militar 
0 2.® sargento do iofanteria 33, sr. José 
dos Santos. 

= Conferenciaram com 0 nosso ilustre re¬ 
dator, sr. Lister Franco, os nossos presados 
correligionários sr. Beruardino Pereira Brito, 
José Xavier Pereira e Joaquim Rodrigues 
Neto, do Centro Republicano Democrático 
de Estoj. 
= Já regressou de Lisboa 0 sr. Manuel 

Centeno Passos, nosso correligionário de 
Giões. 

= Afim de trocar impressões com 0 sr. 
Lyster Franco, esteve na redação do Heral¬ 
do 0 nosso presado amigo e correligionário 
sr. Carlus das Silva Nobre, de Olhão. 

CARTEIRA 
Fajem anos: 

Amanhã, 19 —D. Maria Santana Flores, D. Augusta 
Rosa Ferreira, D. Elvira de Sousa Monteiro, D. Clarissa 
Figueiredo Pereira, Antonio do Carmo Lopes, Alfredo 
José Madeira, Jacinto Filipe Belcbior, José Vítor Pinheiro 
e Joâo Inácio Tavares. 

Segunda-feira, 20—D. Luiza Eugeoia Pacheco, D Ma¬ 
ria Amélia Ramos, D. Clotilde Ferreira Brito, Antonio 
Manuel Batista, Joâo Evangelista Teixeira, Francisco 
Eduardo Neves, Mariano Ferreira e o menino Álvaro Au¬ 
gusto da Costa. 

Terça-feira, 21—D. Balbina Evaristo da Silva, D. 
Leocadia Rodrigues Bastos, D. Eugenia Augusta Pereira, 
D. Carolina da Silva Gomes, José Antonio Pires, Joaquim 
Alberto Moreira, Alfredo Antonio Gaspar e Manuel Filipe 
Rosa. 

Quarta-feira, 22 — D. Augusta Vjana Sérgio, D. Maria 
Leopoldina Mendes, D. Adelaide Yieira de Sousa, D. Ma- 
riana Rosa Lopes, Antonio Pedro Silvestre, Alfredo Maria 
dn Costa, Bento José de Oliveira, Aurélio Francisco Mon¬ 
tes e a menina Elvira de Sousa Prazeres. 

Bailes : 

O Club Farense recebe moscaras nas noites de 19, 
26 e 30 de janeire e 2 do fevereiro, dando uma soi- 

■rée no dia 1 de fevereiro e reuniões familiares na se¬ 
gunda e terça-feira de Carnaval. 

Na segunda-leira, 3 de fevereiro, realisar-se-ha uma 
matinée infantil. 



- A_ROUPA Q'JE VESTE A. 
s, HUMANIDADE { 

jjí FCf COSIDA COM A '' 

J MACHINA 

1 P : 

Companhia de Seguros 
>•' ' 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIÚFÍTODíS AS COMBINAÇÕES) 

-legnros c«MÍra fogo 
Seguros marítimos 

Seguros de cristais 

,Scg«r?ig.i?."WÍ>’9. roubos 
Seguros postaes 

, "... Seguros agrícolas 

Sucessor de JGÀO F. X. da SILVA SEIS 
CASA FUNDADA EM 1889 

A" ^U.RREIvIlÃCnA^-O'^ >*■ 

MACHINA S1NGER 
tem sido sustóíátíasatípeníada durante quarenta " 

ânuos e na acfualklade passara de 

DOIS MILHÕES DE MACH1NAS SINGER 
as que se faliricara e vendem annualraente 

11 Conselheiro Uivar, 3— Avemilá da Republica, 2 r 

Especialidade em esquentadores 
em cobre polida, sistema france^.o 
ecohomicò e perfeito que até lioje ti 

Manufatura- de gazometros e cz 

gaz acetilene„ dos mais pracicos e j 
carrega-se da montagem dos mesmo: 
terra da província. 

’ Especialidade em bombas de toda: 
as quaes se vendem pelos preços d< 

Instalações completas para agua 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos in 
ro fundido, sem valvula, de efeito se 

Especialidade em ferros de solde 
maiòr resistência até hoje conhecido 

Torneiras de latão de todas^as.c 
cado, tubos de chumbo, de latão e 
em folha. Estes artigos vendem-se a 
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AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

QUE REPRESENTA O' RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AINJINJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, P.EUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE. PRATICA - 

DHEHALDO 

EOTEL mCELLIUO- i ALSAS7I0 
PROPRIETÁRIOS 

JD2É, MARCELLIND & TAZINHA 
RUA DA PADARIA, 52 38 —LISBOA 

Comida e cama a 800 e 18000 rs. Camas a 200 e 3oo rs 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MEUIIEAS CONVIKIONAES EA NOSSA CIVIIISAÇÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

O QUE É O SOCIALISMO-O ANARQUISMO 
LEIS PSICOLÓGICAS BI L1/0LUCÃ0 DBS POI/OS - CRISTO NUNBA EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Tipografia Democrática 
BUA V J3Ê DEZEMBB0- m w 

f 

•jj 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por. preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog'aficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

4 
t 

IMPRESSÃO DE 

umm I ÍQBSAI8 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

I F. S. SILVEIRA 
ANTIGA .CASA VIUVA SEE2EDE10 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia e industria 

IMPÔfimçá© BISITA 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 
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DIRETORES PRCPRIETflRIOS = FARMACÊUTICOS PEU ESCOLA DE LIS30 

^Sucessores da antiga^armacia ^ires 

F 0NI)A D A E M 18 0o 

HUA D. EBANCICCD GCMES, 40, 42 E 44 
FARO 
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<dgonierinifiiío para ^armarias, ^ospiíacs c Laboratories 
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Tisana de Ziumanrj, formula modificada do 
di-. Cònstantino Cumano 
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Únicos agentes depositários no Algaive das 

AGUAS 1>E VIDA GO : — (Vidago, Yidago n.° 2 o S.ibroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VER Hl (Espido) 
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PREÇOS IVIODICOS 
-H992CCC.I- 

CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 

E um temedioque se recomenda por .si. e que com 
motivo justificado se pode, chamar— A saúde das 
ereanças. 

A SÍFILIS é evitável 
COlur A. POMADA HEPMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

os deDolit^ rf/lThIeí\df <iOI’eS. e mn.*or®* compradores concedemos, qu.nto ás aguas, o mesmo desconto que dão 
rida caiv , a c r ' !* » MrP° io ««"Wndor ° tme.e o porte do eamiaho de ferro, que *#0, respectivamente, 80 réis 240 réis por 

'UBp‘ . as aPuas nireclamente de Lisboa, pois n*6dts caso reL-ula por 1060 réis. 

circ u n s ta nlda d a" rpdncr ãn * Tan,"f" d* seMreceb^n. quasi de um dia para o outro, o da não monos importante 
C,a d'1 ,educÇ;i0 da tleepfeía resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

LIVRARIA DSS NOVIDADES' 
d: swwrnmm mm ®mwmã 

âmmâ m ufEMwm 

íUA DA MARINHA N„° 15 — EARD 

Fornecimento compleio de livros necessários em todos os colégios e liceus 

Tintaria Lishonense AtSIKO AUGUSTO 
TINTUREIRO 

lavagens f seco em *e”S eSPeC,a6S “ ,e?‘i(Í0S’ kl0S 6 lnras’ 0 

balbosT'dTti„TnraHab™ma2a mtxima ^ T s C0!cll5eS■ eí““tam-^. emfim todos os tra- 
ficam perfeitamete novas. ' ‘ P C‘ ' '<ipideZ' lodas 2S rouPas- por mais usadas que sejam, 

Examine-se a còr no alo da enlrega e se dinstinguir. resfitui-se a imporlancia.—Prefo para lulo em 48 horas 

KUA CASTILHO, 58-A-FAB0 


